
 
 

 
 

 

 

 

1) Foram solicitados 39 pareceres  por associados até dia 13/11/2025; 

 

2) Criação do Canal de Vigilância Médica, para facilitar a denúncia de irregularidades  

que os associados desejam averiguação; 

 

3) Participação no 1° Congresso de Práticas Médicas do CREMESP; 

 

4) Reuniões com a Unimed, debater sobre a "pacotização"; 

 

5) Participação na Comissão de Relacionamento com as Cooperativas; 

 

6) Ação conjunta com a Sociedade de Cabeça e Pescoço e Cir. Plástica criando uma 

plataforma para documentar atendimentos por casos de complicações de 

procedimentos realizados por não médicos; 

 

7) 17 denúncias de invasão da especialidade ou prática de ato médico por não 

médicos; 

 

8) Divulgação do Canal de Vigilância Médica no Videocast da ABORL-CCF; 

 

9) Realizada intervenção coibitiva de associado participando de curso de pós 

graduação não reconhecido pela ABORL-CCF; 

 

10)Realizada intervenção coibitiva de associados criando curso de pós-graduação em 

Otorrinolaringologia fora dos critérios reconhecidos pela ABORL-CCF; 

 

11) Denúncia MEC e CREMESP de Curso de pós-graduação em Otorrinolaringologia 

com irregularidades; 

 

12) Representação ao Ministério Público  em  face do CFO anunciar resolução 

autorizadora de cirurgias plásticas faciais. 

 

 

 

 

 

 

 


